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1. Abertura 
 

Laura Stela, coordenadora da CTGI, iniciou a reunião as 9h10 e agradeceu a presença de 
todos. Informou que a pauta seria a análise dos projetos de 1 a 3 e passou a palavra para 
Solange Wou da Prefeitura Municipal de Suzano e analista responsável pela 



 

 

apresentação do 1º projeto. 
Projeto 1 – SEMAE de Mogi das Cruzes – Obras para Implantação do Sistema Público de 
Esgotamento Sanitário no Núcleo Urbano Isolado São Martinho, Distrito de 
Jundiapeba, em Mogi das Cruzes, na APRM-ATC 

 

Analistas: Solange Wuo (CTPA), Camila Arantes (CTAS), Sonia Nogueira (CTEA) 
Apresentação: Solange Wuo (CTPA) 

 
O empreendimento tem por objetivo a execução de obra para implantação  do  sistema 
público de esgotamento sanitário do Núcleo Urbano Isolado do Núcleo  São  Martinho,  
no Distrito  de Jundiapeba,  na  área manancial (APRM-ATC) do Município  de Mogi das 
Cruzes-SP, através da coleta e exportação dos esgotos sanitários para fora da área de 
manancial, com encaminhamento dos esgotos para tratamento na ETE Suzano, da 
SABESP. Para residências em que a coleta de esgotos for tecnicamente inviável, 
implantar sistema individual de tratamento conforme Norma ABNT NBR 13.969/97 e 
7.229/97. Os principais pontos destacados durante a análise da proposta foram os 
seguintes: 
 

• Apresentado protocolo de licenciamento ambiental datado de agosto de 2020, que 

abrange o licenciamento de um projeto maior a qual a proposta em questão faz parte. No 

entanto, as unidades individuais de tratamento não são passiveis de licenciamento pela 

CETESB havendo a necessidade do município providenciar uma Certidão de Compromisso 

com Fé Pública, comprovando que fará a regularização fundiária e que o território trata-se 

de um núcleo urbano consolidado anterior à 2016. 

• Informar a carga de lançamento de efluentes atual na Represa de Taiçupeba a fim 

viabilizar a mensuração de um indicador e a eficácia do sistema de coleta e transporte do 

efluente. 

• Adequar Disgnóstico e Justificativa informando que o trecho do Parque Varinha já foi 

contemplado pelo FEHIDRO. 

• Retirar da Área de Estudo o trecho Parque Varinha, a ser mencionado na parte de 

diagnóstico e incluir o Núcleo Isolado São Martinho como área a ser atendida pela 

proposta atual. 

• Solange mencionou que as normas que tratam de sistemas indiduais de saneamento 

foram recentemente alteradas e, após sua públicação, o proponete deverá atender as 

normas que estiverem em vigor na data de início do empreendimento. 

• Não atendeu as orientações do item 11 do Anexo I da Deliberação CBH-AT nº 137/2021. 

 

Conclusão → NECESSIDADE DE COMPLEMENTAÇÕES. 
 
 

Projeto 2 – Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires – Conscientização Ambiental e 
a Importância do Pleno Funcionamento das Redes de Esgotamento Sanitário 
 
Analistas: Allan S. Oliveira (CTEA), Geovane Bassan (CTEA), Jaqueline Bória (CTPA), Sonia 



 

 

Nogueira (CTEA), Gustavo Veronesi (CTEA). 
 

Apresentação: Allan S. Oliveira 
 
Allan apresentou brevemente a proposta que tem por objetivo realizar a sensibilização e 
a concientização da importância da realização da conexeção dos imóveis do município na 
rede coletora de esgoto. Os principais pontos destacados foram os seguintes: 

 

• Foi apresentado o contexto histórico no município, porém não foi apresenta a 

prefeitura e os elementos e projetos que justifiquem a capacidade técnica da 

instituição em ser tomadora de recurso no subPDC o qual a proposta se 

enquadra; 

• A justificativa do empreendimento não apresentou a caracterização da 

situação problema e não contempla as informações precisas da área de 

implantação do empreendimento proposto; 

• O objetivos específicos não representam as etapas necessárias para atingir o 

objetivo geral e estão descritos de forma muito simular ao objetivo geral; 

• A metodologia do empreendimento foi pouca explorada e não está baseada 

em literatura pré-existente, além de não estar estruturada de forma que 

possibilite a compreensão da ordem das etapas da proposta e a forma que 

cada uma delas será realizada; 

• A área de estudo do empreendimento não foi devidamente definida ou 

apresentada; 

• A população diretamente beneficiada pelo empreendimento não foi definida; 

• A equipe técnica responsável pelo acompanhamento e a realização das ações 

propostas não foi informada, também não foi especificado qual o perfil 

necessário dos profissionais que serão contratados;  

• As metas apresentadas não possuem indicadores quantificáveis; 

• Os resultados esperados do empreendimento não estão claros, bem como 

não há vinculos dos produtos com as metas e ações do PA/PI 2022-2023. 

O analista Allan ainda complementou que o não atendimento a diversos itens da 
Deliberação CBH-AT nº 137/2021 e a falta de clareza do objetivos descritos na proposta 
prejudicaram bastante a avaliação do empreendimento sendo este o principal motivo 
para decisão da inabilitação do mesmo. 

 

Conclusão → INABILITAÇÃO. 
 
 
Projeto 3 - Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires - Ampliação da Coleta e Destinação 
Correta dos Resíduos Sólidos por Meio da Implantação de Ecopontos nas Sub-Bacias 
Taiaçupeba e Billings 



 

 

 
Analistas: Natacha Nakamura (CTGI), Moacyr Alves de Souza (CTEA), Jaqueline Bória (CTPA) 

Apresentação: Natacha Nakamura 
 

O projeto da Prefeitura de Ribeirão Pires consiste na implantação de um ecoponto e 
adequação de outro ecoponto já em operação a fim de aprimorar o sistema de coleta 
seletiva do município.  
 

• No item apresentação do tomador, não foram abordados os elementos que 

comprovem a capacidade técnica do município para ser tomador do recurso 

FEHIDRO nesta ação, bem como não menciona o histórico do tomador que já foi 

beneficiado com recurso para contrução de um galpão para realização de triagem 

de resíduos recicláveis do município, porém a unidade de triagem não entrou em 

operação por falta de recursos técnicos; 

• O diagnóstico do empreendimento não está bem embasado e não demonstra os 

locais irregulares de descarte de resíduos, além das imagem apresentadas 

demonstrarem majoritariamente o descarte irregular de resíduos solidos de 

contrução civil - RCC; 

• Não foi apresentado as quatidades de resíduos que será destinada para cada um 

dos ecopontos; 

• Os objetivos apresentados foram descritos de forma genérica; 

• População atendida pela proposta não foi estimada; 

• Não apresenta metodologia para a parte de educação ambiental/divulgação; 

• As metas não estão em consonância com os objetivos propostos e não possuem 

indicadores quantificaveis. 

Laura, Beatriz e Larissa falaram da importância da proposta apresentar os fluxos de 
coletas, transporte, destinação e triagem desses resíduos bem como as instiuições 
parceiras reponsáveis por cada uma dessas etapas do processo, havendo ainda a 
necessidade de comprovar a parceria com as instiuições envolvidas. 

Considerando todos esses pontos, os representantes das Câmaras Técnicas decidiram 
pela inabilitação do projeto. 

 

Conclusão → INABILITAÇÃO. 
 

2. Encerramento 
Laura Stela agradeceu a presença de todos, reiterou o convite para participação de mais 
representantes das camâras técnicas nas analises das propostas e agradeceu aos 
representantes que puderam participar. 

 

A reunião encerrou às 11h15. 


